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no verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 50 (cinquenta) questões ob-

jetivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 10 de Raciocínio Lógico, 10 de 

Noções de Informática e 15 de Conhecimentos Específicos. Confira-o. 

2. Esta prova terá, no máximo, 4 (quatro) horas de duração, incluído o tem-

po destinado à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua fo-

lha de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por 

erro do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas, devidamente preenchidos e assinados. 

6. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) 

hora contada a partir do efetivo início das mesmas. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 

mesma poderá ser destacada. 

8. Os gabaritos oficiais das Provas Objetivas de Múltipla Escolha serão pu-

blicados no Quadro Oficial de Avisos da Prefeitura Municipal de Itura-

ma/MG e em jornais de circulação local, e divulgados nos endereços ele-

trônicos www.iturama.mg.gov.br e www.fumarc.org.br, no dia 04/11/2015. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 

 

 

 
  

http://www.iturama.mg.gov.br/
http://www.fumarc.org.br/
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 
Leia atentamente o texto para responder às questões 
 

Colunas / Palavreado  

Ai, meu trema!  

Em sua coluna de julho, Sírio Possenti repercute coluna da ‘Folha de S. Paulo’ 

sobre os comentários do ministro da Cultura acerca do acordo ortográfico. 

Por: Sírio Possenti | Publicado em 24/07/2015 | Atualizado em 27/07/2015  

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/ai-meu-trema 

 

Nas discussões que – ainda – ocorrem sobre o Novo Acordo Ortográfico 

da Língua Portuguesa, o trema é assunto recorrente.  

Álvaro Costa e Silva escreveu coluna chamada “Saudades do trema” (Fo-

lha de S. Paulo, 23/07/2015), na qual comenta declarações do ministro da Cultu-

ra sobre o famigerado acordo ortográfico, já em vigor nesta terra, apesar de um 

decreto presidencial que susta sua obrigatoriedade. Duas declarações merecem 

destaque. A primeira: "talvez tenhamos errado no acordo ortográfico". Não há 

explicações maiores; assim, não se fica sabendo das razões do senhor Juca.  

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/ai-meu-trema
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Mas há um parágrafo em que se misturam a opinião do colunista e a do 

ministro: “No mínimo, uma precipitação, pois em Portugal, àquela época, havia 

resistência às mudanças, situação que não melhorou com o tempo. Lá, ao con-

trário do açodamento brasileiro, ainda acontece um debate na sociedade”.  

O argumento é pífio. Que a questão ainda esteja em debate em Portugal 

revela, para quem já teve interesse em conhecer os argumentos, sua extrema 

pobreza. São restritos à defesa da tradição, em geral, mas escondem, de fato, a 

verdadeira queixa: que as posições do Brasil (certamente discutíveis, como tudo) 

tenham tido mais força que as da terrinha.  

É interessante que o ministro Juca sonhe com "’um grande encontro so-

bre a língua portuguesa’, no qual os protagonistas serão os criadores e não os 

legisladores ou os acadêmicos. ‘O fortalecimento da língua tem nos criadores o 

epicentro’, declarou ele ao jornal Público”, ainda segundo a Folha.  

Grifei uma parte do texto porque sua natureza é ambígua. Não se sabe 

até que ponto o trecho equivale ao que foi dito pelo ministro – já que está em 

discurso indireto, vale dizer, é uma interpretação do colunista.  

Não quero falar da possível ambiguidade se o trecho for lido ‘literalmen-

te’, ou distraidamente. Em “os protagonistas não serão os legisladores...”, sujeito 

e predicado poderiam se intercambiar. Mas, certamente, se deve ler que o prota-

gonismo não será dos legisladores e dos acadêmicos.  

Afinal, quem são os criadores da língua?  

Queria ver como seria erigir os ‘criadores’ da língua em protagonistas do 

debate sobre a grafia. A definição dos protagonistas, para começar, é muito 

complicada. Muitos dirão que é o ‘povo’, tese fortemente justificada pela história 

– os poderosos sempre tentaram resistir ao ‘povo’, no capítulo das mudanças 

das línguas, mas sempre perderam feio. 

A única maneira de tornar a decisão fácil seria apelar para a ignorância 

extrema, o senso comum sobre o que é ‘saber português’, de que se teve uma 

amostra clara (e desavergonhada) no conhecido debate sobre o ‘livro do MEC’. 

Mesmo assim, seria difícil obter algum consenso, o que a própria coluna que 

estou comentando sugere: nunca se consegue passar dos exemplos de sempre: 

o trema e o acento em “ideia” (que tal mudar para “colmeia” ou “traqueia”?).  

Suponhamos, no entanto, que Juca se adaptasse ao figurino com que a 

direita em geral veste a esquerda (supondo que ele seja de esquerda, para o que 

poderíamos sempre nos valer de Olavo de Carvalho): ele teria que escolher o 
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‘povo’, o verdadeiro criador da língua. Nem o povo (um tipo de criador) nem os 

escritores são bons conselheiros no capítulo da grafia. 

Então, chegaríamos a uma grafia nada uniforme, como se pode ver coti-

dianamente nas ‘placas do meu Brasil’. Nada contra elas; digo eu, que mereceri-

am mais análises do que risos – coisa bem mais improvável do que o ajuste fis-

cal. Mas acho que sei do que Juca está falando: ele está apenas confundindo 

grafia/ortografia com língua. O que acontece com muita frequência entre os não 

acadêmicos...  

Nem o povo (um tipo de criador) nem os escritores são bons conselheiros 

no capítulo da grafia. O terreno deles é outro. O povo não opina sobre grafia 

quando muda ‘socra’ em ‘sogra’ ou ’ficatu’ em ‘fígado’. Guimarães Rosa não é o 

que é porque escreveu ‘estremeceuzinho’ com ‘z’.  

Descobre-se talvez outra coisa na fala de Juca: ele detesta os acadêmi-

cos. Ele não os chamaria para debater sobre a questão. Vai chamar quem?  

Finalizo comentando duas queixas comuns, sempre as mesmas...  

Para começar, tem gente que reclama da queda do acento em ‘para’ (do 

verbo ‘parar’) porque uma suposta manchete como “S. Paulo para para ver o 

Corinthians” não seria mais possível. Pergunto por que não seria mais possível. 

Feia? Ora! Repetitiva? Ora, ora! Como se as outras fossem belíssimas e como 

se não se devesse procurar uma alternativa (sair do automático).  

Depois, tem gente que reclama do fim do trema porque, supostamente, 

um dia não se vai mais saber como pronunciar “linguiça” (a falta do trema levaria 

a não dizer mais o ‘u’). Ora, ora! É por isso que se precisa dos acadêmicos! Eles 

sabem que não se lê uma língua. Escreve-se uma língua!! A verdade é que ‘lin-

güiça’ (esta grafia antiga) se escrevia assim porque o ‘u’ é pronunciado, não o 

contrário. Se fosse assim, quem não sabe ler não falaria. Ora, ora, ora!!! 

Pode ocorrer que se adote determinada pronúncia com base na escrita: 

tipicamente, diante de uma palavra estrangeira. Se aprendo que o [oi] – falado – 

alemão se escreve ‘eu’, quando aparece o nome ‘Freud’, o pronuncio [froid]. Po-

de ocorrer algo similar na língua materna com palavras desconhecidas. Mas en-

tão por que citar sempre ‘linguiça’? Na escola, obviamente, aprendemos como se 

escreve a palavra tal, e não como se lê a tal palavra. Posso não gostar da atual 

ortografia. Mas o que ela viria a ser se seu destino fosse entregue a quem tem 

medo de quem conhece um pouco do riscado?  

 

Sírio Possenti | Departamento de Linguística Universidade Estadual de Campinas. 
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QUESTÃO 01  

 

Tendo em vista que o propósito de um texto é construído pelo uso de estratégias 

linguísticas (escolhas lexicais, frásticas) e textuais (formas de textos), estão 

CORRETAS as afirmações sobre o texto Ai, meu trema!  

 

(A) Caracteriza-se por ser uma narrativa em que o autor apresenta a fala dos 

entrevistados como em "talvez tenhamos errado no acordo ortográfico". 

(B) Tem como estrutura básica uma ideia central (que resume o ponto de vista 

do autor) fundamentada, exclusivamente, com base em argumentos jornalís-

ticos. 

(C) Trata-se de um texto em que predomina uma atitude expositiva-

comentadora, com uso predominante de verbos no tempo presente. 

(D) Utiliza-se do registro formal da língua por estar publicado na revista Ciência 

Hoje digital e por ser escrito por um professor universitário. 

 

 

 

QUESTÃO 02  

 

Considerando o texto, analise as seguintes afirmativas: 

 

I. Para o senso comum, língua e escrita são equivalentes. 

II. O uso do trema e o acento dos ditongos abertos são sempre citados co-

mo exemplos do Novo Acordo Ortográfico. 

III. A grafia das línguas não é de responsabilidade do povo. 

 

Sobre o que está sendo tematizado no texto, é CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 03  

 

Em defesa de seu ponto de vista, o autor recorre a várias estratégias argumenta-

tivas, excetuando-se apenas a 

 

(A) descrição de exemplos. 

(B) exposição de ideias do senso comum. 

(C) recorrência a discursos de autoridade. 

(D) utilização de comparações. 

 

QUESTÃO 04  

 

Na passagem “Guimarães Rosa não é o que é porque escreveu ‘estremeceuzi-

nho’ com ‘z’”, o vocábulo ‘estremeceuzinho’ é a junção de estremeceu + zinho. 

Essa palavra corresponde a 

 

(A) um estrangeirismo, ou seja, processo que introduz palavras vindas de outros 

idiomas na língua portuguesa. 

(B) um neologismo, criação de novas palavras por meio das possibilidades do 

sistema linguístico. 

(C) um regionalismo, por ser uma palavra típica de uma determinada área geo-

gráfica. 

(D) uma gíria, uso de determinado grupo social de uma palavra não convencio-

nal. 

 

QUESTÃO 05  

 

A palavra ‘estremeceuzinho’ é formada por 

 

(A) diminutivo sintético. 

(B) diminutivo analítico. 

(C) locução adjetiva. 

(D) superlativo absoluto. 
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QUESTÃO 06  

 
A alternativa em que o termo destacado NÃO está corretamente explicado entre 
parênteses é: 
 

(A) O argumento é pífio. (de pouco valor). 

(B) O fortalecimento da língua tem nos criadores o epicentro. (local). 

(C) Queria ver como seria erigir os ‘criadores’ da língua em protagonistas do 

debate sobre a grafia. (construir). 

(D) Sujeito e predicado poderiam se intercambiar (mudar). 

 

QUESTÃO 07  

 

Considere o seguinte excerto para responder a esta questão: “São restritos à 
defesa da tradição, em geral, mas escondem, de fato, a verdadeira queixa: que 
as posições do Brasil (certamente discutíveis, como tudo) tenham tido mais 
força que as da terrinha”.  
Assinale a alternativa cuja palavra NÃO segue a mesma sequência do segmento 
vocálico DISCUTÍVEIS. 
 

(A) Vereis  

(B) Reis. 

(C) Papeis. 

(D) Fósseis. 

 

 

QUESTÃO 08  

 

Na passagem “A única maneira de tornar a decisão fácil seria apelar para a igno-
rância extrema, o senso comum sobre o que é ‘saber português’, de que se teve 
uma amostra clara (e desavergonhada) no conhecido debate sobre o ‘livro do 
MEC’”, o vocábulo DESAVERGONHADA tem como elementos mórficos: 
 

(A) Prefixo: desavergonh- ; sufixo -ada. 

(B) Prefixo: des- ; radical avergonh- ; sufixo: -ada. 

(C) Prefixo: des- ; vogal temática -a ; radical vergonh- ; sufixo: -ada. 

(D) Prefixo: des- ; vogal de ligação -a ; radical vergonh- ; sufixo: -ada. 
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QUESTÃO 09  

 

 Verbo Conjugação Pessoa Número Tempo Modo 

I Ocorrem 2ª 3ª Singular Presente Indicativo 

II Grifei 1ª 1ª. Singular 
Pretérito 

imperfeito 
Indicativo 

III Mereceriam 2ª 3ª Plural 
Pretérito 

perfeito 
Indicativo 

IV Poderíamos 3ª 1ª Plural 

Pretérito 

mais-que-

perfeito 

Subjuntivo 

 

No quadro acima, a classificação verbal está CORRETA apenas em: 

 

(A) I. 

(B) II. 

(C) III. 

(D) IV. 

 

 

QUESTÃO 10  

 

Observe o emprego da vírgula nas sentenças a seguir: 

 

I. Na escola, obviamente, aprendemos como se escreve a palavra tal, 

e não como se lê a tal palavra. 

II. Mas, certamente, se deve ler que o protagonismo não será dos le-

gisladores e dos acadêmicos.  

 

A vírgula foi usada para 

 

(A) isolar o aposto. 

(B) marcar intercalação da conjunção. 

(C) marcar intercalação do adjunto adverbial. 

(D) marcar inversão do adjunto adverbial (colocado no início da oração). 
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INSTRUÇÃO: Considere a passagem a seguir para responder às questões 

11 e 12. 

 

Álvaro Costa e Silva escreveu coluna chamada “Saudades do trema” (Folha de 

S. Paulo, 23/07/2015), na qual comenta declarações do ministro da Cultura so-

bre o famigerado acordo ortográfico, já em vigor nesta terra, apesar de um decre-

to presidencial que susta sua obrigatoriedade. 

 

QUESTÃO 11  

 

Os segmentos destacados possuem a mesma função sintática do segmento 

destacado no trecho acima:  

 

(A) É interessante que o ministro Juca sonhe com ‘um grande encontro sobre a 

língua portuguesa’. 

(B) Mas acho que sei do que Juca está falando. 

(C) Mas há um parágrafo em que se misturam a opinião do colunista e a do 

ministro.  

(D) Mas o que ela viria a ser se seu destino fosse entregue a quem tem medo 

de quem conhece um pouco do riscado? 

 

 

QUESTÃO 12  

 

Dêiticos são elementos linguísticos que podem indicar o lugar (aqui) ou o tempo 

(agora) em que um enunciado é produzido.  

Considerando essa afirmação, tem função dêitica no enunciado em questão: 

 

(A) Nesta. 

(B) Qual. 

(C) Sua. 

(D) Um. 
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QUESTÃO 13  

 

Considere o seguinte grupo de palavras: 

DISCUSSÕES – ALTERNATIVA – ANÁLISES 

 

NÃO se enquadra no grupo acima, conforme prevê a classificação morfológica 

da Língua Portuguesa: 

 

(A) Coisa. 

(B) Língua. 

(C) Figurino. 

(D) Improvável. 

 

QUESTÃO 14  

 

O vocábulo que NÃO apresenta desinência de gênero é: 

 

(A) colunista. 

(B) complicada. 

(C) conhecido. 

(D) própria. 

 

QUESTÃO 15  

 

Considere o excerto a seguir para responder a esta questão. 

 

Suponhamos, no entanto, que Juca se adaptasse ao figurino [...]. 

 

A oração grifada apresenta a mesma classificação que 

 

(A) É interessante que o ministro Juca sonhe. 

(B) Muitos dirão que é o ‘povo’. 

(C) Nada contra elas; digo eu, que mereceriam mais análises do que risos. 

(D) Tem gente que reclama da queda do acento em ‘para’. 
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PROVA DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 16  

 

O crescimento de uma determinada cultura de bactérias se expressa por           

f(t) = 𝐵𝑒0,04 𝑡 sendo 𝐵 uma constante positiva e t é o tempo em minutos. Se no 

instante inicial da observação estão presentes 1.500 bactérias, então é COR-

RETO afirmar que o total de bactérias presentes uma hora após o início da ob-

servação é igual a: 

 

(A) 1.500𝑒0,04 

(B) 1.500𝑒2,4 

(C) 6.500𝑒0,24 

(D) 90.000𝑒2,4 

 

 

 

 

QUESTÃO 17  

 

Se a sequência log √𝑥, log √𝑥
4

, log √𝑥
8

... é uma progressão geométrica, então é 

CORRETO afirmar que a razão dessa progressão é igual a: 

 

(A) 0,25 

(B) 0,5 

(C) 2 

(D) 4 
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QUESTÃO 18  

 

Sendo log𝑎 𝑚 = 11 e log𝑎 𝑛 = 6 , então é CORRETO afirmar que o valor de                     

𝑀 = log𝑎(𝑚3𝑛2) é igual a: 

 

(A) 15 

(B) 36 

(C) 45 

(D) 72 

 

  

 

 

 

 

QUESTÃO 19  

 

A relação entre a pressão p (medida em atm) e a profundidade h de um ponto 

submerso na água do mar pode ser expressa pela função linear p(h) = 0,1h +1.  

Nessas condições, é CORRETO afirmar que a área (medida em unidades de 

área) sob o gráfico de p(h), considerando 0 ≤ h ≤ 10, é igual a: 

 

(A) 10 

(B) 11 

(C) 15 

(D) 20 
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QUESTÃO 20  

 

Se 𝑃 =
𝑥

𝑦
+

𝑧

𝑥
  em que  x,y e z  representam a solução do sistema a seguir, então 

é CORRETO afirmar que o valor de 𝑃 é igual a: 

 

x - 2y + 3z = - 1 

2x - y + 2z =  4 

3x + y + 2z =  4 

 

(A) 
−11

4
 

(B) 
−12

25
 

(C) 
1

4
 

(D) 
25

3
 

 

 

QUESTÃO 21  

 

Ao acionar o flash de uma câmara, a bateria começa imediatamente a recarregar 

o capacitor desse flash, sendo o armazenamento de carga dado por              

𝑄(𝑡) = 𝑄0 (1 − 𝑒 −0,5 𝑡) em que 𝑄0 representa a capacidade máxima de carga e      

t representa o tempo de recarga medido em segundos. Nessas condições, é 

CORRETO afirmar que o tempo necessário para recarregar o capacitor até 90% 

de sua capacidade de armazenamento é dado pelo logaritmo: 

 

(A) ln 0,21 

(B) ln(0,21)2 

(C) − ln 0,91 

(D) – ln(0,10)2 
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QUESTÃO 22  

 
Considere logicamente os argumentos I, II e III apresentados a seguir:  

 

I. Se o índice de inflação não subir, a economia irá crescer. Assim, se a po-

lítica econômica for cuidadosa e o índice de inflação não subir, a econo-

mia irá crescer. 

II. Se as leis são boas e seu cumprimento é rigoroso, a criminalidade dimi-

nui. Se o cumprimento rigoroso das leis diminui a criminalidade, então 

nosso problema atual é de ordem prática. Portanto, nosso problema atual 

é de ordem prática. 

III. Se trabalhar, não posso viajar. Trabalho ou estudo para o concurso. 

Passei no concurso e não viajei. Logo, não trabalhei.  

 

É CORRETO afirmar que 

 

(A) I é um argumento válido.   

(B) I e II são argumentos válidos.  

(C) I e III são argumentos válidos. 

(D) II e III são argumentos válidos.  

 

 

QUESTÃO 23  

 

Uma fábrica de autopeças dispõe de 6 prensas hidráulicas que, funcionando 8 

horas por dia durante 10 dias, produzem 24.000 peças. Se essa fábrica trabalhar 

10 horas por dia com apenas 4 prensas hidráulicas, então o total de dias neces-

sário para a produção de 40.000 peças é: 

 

(A) 15 

(B) 18 

(C) 20 

(D) 24 
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QUESTÃO 24  

 

Os termos da sequência (77, 74, 37, 34, 17, 14,...) são obtidos por um critério 

lógico de formação. Assim, segundo esse critério, é CORRETO afirmar que a 

soma do sétimo e oitavo termos dessa sequência é: 

 

(A) 21 

(B) 16 

(C) 13 

(D) 11 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 25  

 

Se a sequência (- x
2,
 3x + 7, x

2
 ) é uma progressão aritmética de três termos, 

então o termo central dessa progressão é igual a: 

 

(A) 0 

(B) 
1

2
 

(C) –7 

(D) 
−7

3
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PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 26  

 
Quando a exibição padrão do “Painel de Controle” está organizada por categoria 
no Microsoft Windows 7, versão português, a opção “Fazer backup do computa-
dor” está dentro da categoria: 

 
(A) Hardware e Sons. 

(B) Programas. 

(C) Rede e Internet. 

(D) Sistema e Segurança. 

 
 
 

QUESTÃO 27  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre a configuração padrão do Windows Explo-
rer do Microsoft Windows 7, versão português: 
 
I – A opção “Escolher detalhes...”, para se definir quais detalhes devem ser 

exibidos dos itens de uma pasta, está presente no menu “Exibir”. 

II – A opção “Selecionar Tudo” está presente no menu “Editar” e também pode 
ser acionada pelas teclas “Ctrl+A”. 

III – A opção “Formatar...”, para que uma das unidades do computador seja 
formatada, está presente no menu “Ferramentas”. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas.  

(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 28  

 

A tecla de atalho “Alt+C” no Microsoft Internet Explorer 11, versão português, 
realiza a seguinte operação: 

 
(A) Exibir a lista de ferramentas. 

(B) Exibir downloads. 

(C) Exibir favoritos, feeds e histórico. 

(D) Ir para a página “Home”. 

 
 
 
 

QUESTÃO 29  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as pastas do Microsoft Outlook, versão 
português do Office 2010: 
 
I – Não é permitido excluir, renomear ou mover a pasta “Mensagens excluí-

das”. 

II – A pasta “Lixo Eletrônico” contém apenas mensagens excluídas automati-
camente por uma regra definida pelo usuário. 

III – Após serem enviadas pelo usuário, uma mensagem configurada para ser 
entregue em um determinado horário permanece na pasta “Caixa de saída” 
até o momento da entrega. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas.  

(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 30  

 
Ícone correspondente à opção “Letra Capitular” do grupo “Texto” da Guia “Inserir” 
do Microsoft Word, versão português do Office 2010: 

 

(A)  

(B)  

(C)  

(D)  

 

QUESTÃO 31  

 
Tecla de atalho para “Alinhar Texto à Direita” no Microsoft Word, versão portu-
guês do Office 2010: 

 
(A) Ctrl+D. 

(B) Ctrl+E 

(C) Ctrl+G. 

(D) Ctrl+Q. 

 

QUESTÃO 32  

 
Função do Microsoft Excel, versão português do Office 2010, que remove os 
espaços de uma sequência de caracteres de texto, com exceção dos espaços 
simples entre palavras: 

 
(A) ARRUMAR 

(B) SUBSTITUIR 

(C) TEXTO 

(D) TIRAR 
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QUESTÃO 33  

 
Em relação às opções disponíveis no grupo “Configurar Página” da guia “Layout 
de Página” do Microsoft Word, versão português do Office 2010, correlacione as 
colunas a seguir: 
 

Opção Efeito ou opção de formatação 

I.  

(    ) Tamanho 

II.  

(    ) Margens 

III.  

(    ) Colunas 

IV.  

(    ) Orientação 

 
A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 
(A) I, III, IV, II. 

(B) I, IV, III, II. 

(C) II, I, IV, III. 

(D) III, I, IV, II. 

 

QUESTÃO 34  

 
São opções do grupo “Estilo” da guia “Página Inicial” na configuração padrão do 
Microsoft Excel, versão português do Office 2010, EXCETO: 

 
(A) Estilos de Célula. 

(B) Formatação Condicional. 

(C) Formatar. 

(D) Formatar como Tabela. 
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QUESTÃO 35  

 
Analise as seguintes afirmativas sobre as opções disponíveis na lista “Inserir” do 
grupo “Células” da guia “Página Inicial” na configuração padrão do Microsoft Ex-
cel, versão português do Office 2010: 
 

I – A opção  realiza a ação “Inserir células...”. 

II – A opção  realiza a ação “Inserir Linhas na Planilha”. 

III – A opção  realiza a ação “Inserir Colunas na Planilha”. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas.  

(D) II e III, apenas. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 36  

 

É um dos princípios fundamentais do Código de Ética do Assistente Social: 

 

(A) Empenho na eliminação de todas as formas de preconceito, incentivando o 

respeito à diversidade, à participação de grupos socialmente discriminados e 

à discussão das diferenças. 

(B) Inviolabilidade do local de trabalho e respectivos arquivos e documentação, 

garantindo o sigilo profissional. 

(C) Livre exercício das atividades inerentes à profissão. 

(D) Participação na elaboração e no gerenciamento das políticas sociais, e na 

formulação e implementação de programas sociais. 

 

QUESTÃO 37  

 

O Código de Ética do Assistente Social, em seu Título II, trata “Dos Direitos e das 

Responsabilidades Gerais do Assistente Social”. No artigo 3º deste Título são 

estabelecidos os deveres do Assistente Social. Em relação a esses deveres, a 

alternativa CORRETA é: 

 

(A) Desempenhar suas atividades profissionais, com eficiência e responsabili-

dade, observando a legislação em vigor. 

(B) Firmar jurisprudência na observância do Código de Ética e nos casos omis-

sos.  

(C) Introduzir alterações no Código de Ética, através de uma ampla participação 

da categoria, num processo desenvolvido em ação conjunta com os Conse-

lhos Regionais. 

(D) Zelar pela observância dos princípios e das diretrizes do Código de Ética, 

fiscalizando as ações dos Conselhos Regionais e a prática exercida pelos 

profissionais, pelas instituições e pelas organizações na área do Serviço So-

cial. 
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QUESTÃO 38  

 

O Título III do Código de Ética dos Assistentes Sociais trata “Das Relações Pro-

fissionais”. O Capítulo II desse Título estabelece os artigos que tratam “Das Re-

lações com as Instituições Empregadoras e outras”. De acordo com o disposto 

acerca dessas relações, é CORRETO afirmar que constitui um direito do Assis-

tente Social: 

 

(A) Contribuir para a alteração da correlação de forças institucionais, apoiando 

as legítimas demandas de interesse da população usuária. 

(B) Denunciar falhas nos regulamentos, nas normas e nos programas da insti-

tuição em que trabalha, quando os mesmos estiverem ferindo os princípios e 

as diretrizes do Código de Ética, mobilizando, inclusive, o Conselho Regio-

nal, caso se faça necessário. 

(C) Dispor de condições de trabalho condignas, em entidade pública ou privada, 

de forma a garantir a qualidade do exercício profissional. 

(D) Programar, administrar, executar e repassar os serviços sociais assegura-

dos institucionalmente. 

 

QUESTÃO 39  

 

Em 1891, o papa Leão XIII coloca, através de uma encíclica, a questão social na 

agenda universal da Igreja. Na perspectiva papal, a questão social perpassa pela 

questão da propriedade privada. Ela é, segundo o pontífice, um direito natural, a 

garantia da liberdade e da dignidade. Uma vez mantida a propriedade dos meios 

de produção, cabe ao patrão pagar o salário justo (mínimo), e ao operário cum-

prir suas tarefas, aceitando com paciência sua condição, para harmonizar o con-

flito entre patrões e operários. A encíclica em questão é: 

 

(A) Inscrutabili dei Consilio. 

(B) Laborem Exercens. 

(C) Pacem in Terris. 

(D) Rerum Novarum. 
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QUESTÃO 40  

 

No capítulo 1 de seu livro “Estratégias em Serviço Social”, Faleiros (2002) procu-

ra situar teórico-historicamente os momentos marcantes do processo de descon-

tinuidades e rupturas na articulação do objeto do Serviço Social ao longo de ses-

senta anos. Os argumentos a seguir referem-se a alguns destes períodos. Identi-

fique com V as afirmativas VERDADEIRAS e com F, as FALSAS.  

 

(    ) Nos anos de 1930, pressupunha-se que os profissionais formados 

nas recém-fundadas Escolas de Serviço Social (a partir de 1936) fossem 

atuar na mudança de comportamento das famílias e pessoas, para que 

melhorassem seus comportamentos e suas condições quanto à higiene, 

à moral e à sua inserção na ordem social. 

(    ) Nos anos de 1950, chega ao Brasil, no âmbito do Serviço Social, o 

chamado método ou processo de organização e/ou desenvolvimento de 

comunidade. A construção/desconstrução do objeto de intervenção do 

Serviço Social sofre inflexões significativas, mas mantém como eixo a or-

dem, a moral ou a higiene, tal como nos anos de 1930. 

(    ) Uma parte do Serviço Social crítico, nos anos 80, veio assumir uma 

identidade completa com os movimentos sociais, passando a funcionar, 

de fato, como um assessor político desses movimentos, tendo como ob-

jeto não mudar o comportamento ou o meio, mas contribuir para a orga-

nização e mobilização social nas lutas específicas, seja por creches ou 

por direitos sociais, seja na luta mais geral (articulada ou não às primei-

ras) para derrotar o capitalismo.  

 

A sequência CORRETA, de cima para baixo, é: 

 

(A) F; V; V. 

(B) V; F; V. 

(C) V; V; F. 

(D) V; V; V. 
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QUESTÃO 41  

 

Ao analisar a relação entre o processo de modernização e a família, Gueiros 

(2002) argumenta que mudanças ocorridas no século XVIII configuraram a famí-

lia moderna. A partir da segunda metade do século XIX, transformações impor-

tantes também ocorreram no Brasil e resultaram em um questionamento do mo-

delo patriarcal vigente. Esse questionamento, de acordo com a autora, desenca-

deou um novo modelo de família, denominado de: 

 

(A) Família comunitária. 

(B) Família conjugal moderna. 

(C) Família funcional. 

(D) Família tradicional. 

 

 

 

 

QUESTÃO 42  

 

De acordo com Guimarães (2002), a técnica de grupo operativo, criada por Pi-

chon-Rivière, é centrada na tarefa. A aprendizagem é o motivo que faz com que 

as pessoas se reúnam; a tarefa é o instrumento para a aprendizagem. Nesse 

contexto, a autora pontua os dois tipos de tarefa que fazem parte da técnica de 

grupo operativo. Os tipos de tarefa a que a autora se refere são: 

 

(A) Tarefa explicita e Tarefa implícita. 

(B) Tarefa individual e Tarefa implícita.  

(C) Tarefa social e Tarefa explícita. 

(D) Tarefa social e Tarefa individual. 
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QUESTÃO 43  

 

Em seu livro “O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação pro-

fissional”, Iamamoto (1999) alega que, atualmente, o próprio mercado demanda 

que o profissional de Serviço Social realize um trabalho que vá além da esfera da 

execução. As outras esferas de trabalho para as quais os Assistentes Sociais 

também devem estar preparados são: 

 

(A) Elaboração de projetos sociais e políticas de vulnerabilidade social. 

(B) Formulação de políticas públicas e gestão de políticas sociais. 

(C) Políticas de meio ambiente e políticas de saúde pública. 

(D) Violência doméstica e relações de gênero.  

 

 

 

 

QUESTÃO 44  

 

Segundo Iamamoto (1999), o trabalhador que é chamado a exercer várias fun-

ções, no mesmo tempo de trabalho e com o mesmo salário, como consequência 

do enxugamento do quadro de pessoal das empresas, sendo solicitado a exercer 

múltiplas tarefas, até então não necessariamente envolvidas em suas tradicionais 

atribuições, é denominado 

 

(A) Trabalhador moderno.  

(B) Trabalhador multifuncional. 

(C) Trabalhador multitarefa. 

(D) Trabalhador polivalente. 
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QUESTÃO 45  

 

O processo de “modernização da produção” vem redundando, contraditoriamen-

te, na recriação de formas de trabalho antigas, como o trabalho em domicílio e o 

trabalho familiar. Além disso, também são características desse processo de 

“modernização da produção”, o não reconhecimento de 

 

(A) de direitos trabalhistas com a redução do desemprego estrutural. 

(B) direitos sociais e trabalhistas e, fundamentalmente, um maior desemprego 

estrutural. 

(C) direitos trabalhistas e a ampliação de direitos sociais. 

(D) direitos trabalhistas e, também, de direitos sociais, sem alterações no de-

semprego estrutural. 

 

 

 

 

QUESTÃO 46  

 

Iamamoto (1999), ao apresentar um balanço da formação profissional feito pela 

ABESS nos anos de 1990, tendo em vista a formulação do currículo mínimo de 

Serviço Social, no cenário das dificuldades hoje presentes, alega que foram iden-

tificadas três armadilhas das quais a categoria profissional se viu prisioneira nos 

últimos anos. São elas: 

 

(A) Politicismo, Autoritarismo; Modernização. 

(B) Tecnicismo, Modernização; Autoritarismo.  

(C) Teoricismo; Politicismo; Flexibilização. 

(D) Teoricismo; Politicismo; Tecnicismo. 
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QUESTÃO 47  

 

Segundo Minayo (1994), para efeitos práticos, o processo de trabalho científico 

em pesquisa qualitativa é dividido em três etapas, a saber: 

 

(A) Fase exploratória; Trabalho de campo; Análise e tratamento do material 

empírico e documental. 

(B) Fase exploratória; Revisão de Literatura; Desenvolvimento e Conclusões. 

(C) Fase exploratória; Trabalho de Campo; Desenvolvimento e Considerações 

Finais.  

(D) Revisão de Literatura; Coleta de Dados; Desenvolvimento e Conclusões. 

 

QUESTÃO 48  

 

De acordo com Sluzki (1999), o tipo predominante de intercâmbio interpessoal 

entre os membros da rede determina as chamadas: 

 

(A) Ajudas materiais e de serviços. 

(B) Composições da rede. 

(C) Funções da rede. 

(D) Homogeneidades da rede.  

 

QUESTÃO 49  

 

São duas características estruturais de uma rede social pessoal, também conhe-

cida como rede social significativa: 

 

(A) Companhia social e Apoio. 

(B) Guia cognitivo e Aconselhamento. 

(C) Tamanho e Densidade. 

(D) Tamanho e Acesso a contatos.  
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QUESTÃO 50  

 

Sobre a VIII Conferência Nacional de Saúde, é CORRETO afirmar que foi reali-

zada em Brasília, 

 

(A) 1988, não tendo conseguindo contar com participação popular e, por essa 

razão, seus participantes tiveram dificuldades para elaborar princípios e dire-

trizes relacionados à saúde que fossem, posteriormente, incorporados à 

Constituição Federal.  

(B) 1988, indicando o caminho da descentralização, da municipalização e da 

participação social. A partir dela, foram, com efeito, formuladas soluções e 

adotadas providências sobre gestão municipal. 

(C) 1986, tendo sido responsável pela apresentação das leis de números 8.080 

e 8.142.  

(D) 1986, tendo sido a primeira a contar com participação popular, apontando 

princípios e diretrizes posteriormente incorporados à Constituição Federal.  
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CONCURSO PÚBLICO 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITURAMA 
EDITAL 01/2015 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 

01   11   21   31   41  

02   12   22   32   42  

03   13   23   33   43  

04   14   24   34   44  

05   15   25   35   45  

06   16   26   36   46  

07   17   27   37   47  

08   18   28   38   48  

09   19   29   39   49  

10   20   30   40   50  
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